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Estradas de Portugal abate plátanos em Colares

Queda de avioneta na 
Aguda faz um morto e 
um ferido grave 
ACIDENTE. A queda de uma avioneta 
que tentou aterrar de emergência 
na Praia da Aguda, causou a morte 
de um homem e um ferido grave. A 
avaria no motor da aeronave terá sido, 
segundo um técnico do Gabinete de 
Prevenção e Investigação de Acidentes 
com Aeronaves, a causa do acidente. 
Concelho, 6

Casal de Cambra exige 
horário alargado no 
centro de saúde
ABAIXO-ASSINADO. O PCP de 
Casal de Cambra está a circular um 
abaixo-assinado onde exige o “fi m da 
discriminação que se vive na freguesia 
no que toca a cuidados de saúde”. 
Os comunistas exigem a abertura em 
regime de permanência do centro de 
saúde da freguesia e o reforço de meios 
humanos e materiais. Concelho, 11

Moradores de 
Queluz pedem mais 
passadeiras 
ACIDENTE. Os moradores e 
comerciantes da Avenida Miguel 
Bombarda, em Queluz, exigem a 
colocação de mais passadeiras naquela 
avenida, sobretudo nos locais onde as 
obras de requalifi cação as suprimiram, 
com risco para os peões. Queluz, 21

 Concelho, 4

POLÉMICA. A empresa Estradas de Portugal (EP) já iniciou o processo de abate de 41 plátanos e poda de 300 árvores em 
Colares. Os trabalhos arrancaram a 13 de Dezembro, junto à Adega Regional de Colares, mas moradores e associações 
ambientalistas contestam a intervenção que foi justifi cada por razões de segurança. Concelho, 8
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A empresa Estradas de Portugal já começou a abater plátanos em 
Colares, junto à Adega Regional, mas o estado dos troncos não 
convence ninguém de que as árvores estavam em risco iminente de 
queda. Há moradores que vêem com bons olhos esta intervenção, mas 
outros continuam a desconfi ar dos estudos apresentados pela empresa e 
a considerar “criminoso” o corte destas árvores centenárias. ■

As obras da passagem inferior da Avenida dos Missionários, em 
Agualva, estão quase prontas, mas não há data prevista para a abertura 
ao trânsito. Segundo moradores e comerciantes, o atraso deve-se a 
problemas de segurança detectados nos locais onde deveriam ser 
pintadas as passadeiras. Há pelo menos duas situações onde será notória 
a falta de visibilidade. ■

Salta à vista...
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Editorial
Os quinze anos da 

elevação de Sintra 
a Património da 

Humanidade deveriam 
trazer à discussão o defi nhar 
da vila e do centro histórico 
que ao longo dos anos tem 
retirado as pessoas destes 
locais. Ao contrário de 
outros centros históricos em 
Sintra nasceu uma solidão 
que bloqueia os novos 
tempos. Levar mais pessoas 
para a centralidade da vila 
não implicará certamente 
mais construção, mas sim 
um mecanismo que deveria 
dotar a capital do concelho 
com mais reabilitação 
urbanística. É certo que o 
romantismo é uma imagem 
de marca consagrada, 
apelativa aos turistas que, 
após a viagem a Sintra vão 
dormir, comer e conviver 
noutros concelhos limítrofes 
como Cascais. E quem 
passa por Cascais vê à noite 
que o seu centro não está 
morto. Facilmente se vêm 
os turistas, visitantes e 
munícipes a desfrutar de um 
jantar, de um passeio ou de 
um serão de convívio nos 
bares. À mesma hora Sintra 
estará vazia porque não tem 
uma resposta adequada para 
cativar essas pessoas. 
E se à semelhança de 
Coimbra também em 
Sintra existisse uma 
universidade ou um pólo 
académico? Estruturas 
certamente não faltarão para 
implementar estas unidades. 
E se os proprietários dos 
prédios devolutos fossem 
incentivados a requalifi car 
os imóveis e adaptá-los 
a bares, restaurantes e a 
albergues, à semelhança do 
que acontece noutros locais 
da Europa.
É evidente que uma 
mudança estrutural com este 
tipo de apostas demoraria 
o seu tempo, mas Sintra 
poderia renascer de um 
defi nhar intenso. É tempo 
de modernidade e adaptação 
aos novos tempos de um 
mundo global. E se os 
velhos do Restelo não se 
adaptarem, o contexto 
económico poderá fazer-nos 
pagar bem caro a falta de 
respostas. ■
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www.remax.pt/122691043-10
Terreno para construção. Projecto aprovado 

para moradia contemporânea.
75.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

A-do-Longo

ABBRA
Estrada do Algueirão, 73 B - Algueirão   -   Tel: 219 617 510  Fax: 219 617 512   -   abbra@remax.pt

Prismapadrão, Mediação Imobiliária, Lda - AMI 8142

www.remax.pt/122691041-7
Terreno com 230m². Tem construção 

com área de 41m².
46.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Sacotes

www.remax.pt/122691048-104 
Moradia com 2 assoalhadas. Logradouro. 

Anterior a 1951.
65.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Anços

www.remax.pt/122691010-50
Apartamento T2 em excelente estado de 

conservação. Zona central.
66.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Mem Martins

www.remax.pt/122691045-331
 Apartamento T2 com 2 frentes. Praceta 
ajardinada. Excelentes acessibilidades.

69.000€
RE/MAX Abbra - 219 617 510

Tapada das Mercês

www.remax.pt/122691041-12
Apartamento T2 totalmente renovado.

Localizado em praceta calma. 2 varandas.
70.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Algueirão

www.remax.pt/122691043-9
Apartamento T3+1 Duplex. Em bom estado de 

conservação. Cozimnha 
72.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Mem Martins

www.remax.pt/122691048-105
Moradia com 2 assoalhadas. Logradouro.

Anterior a 1951.
74.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Anços

www.remax.pt/122691021-82
Apartamento T2 em excelente estado 

de conservação. Virado a Sul.
75.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Quinta da Barroca

www.remax.pt/122691043-55
Apartamento T2 remodelado. Localizado 

em zona de moradias.
75.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Casais de Mem Martins

www.remax.pt/122691005-29
Apartamento T2. Bom estado de conservação. 

Junto a serviços e comércio.
76.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Serra das Minas

www.remax.pt/122691010-25
Apartamento T2 totalmente remodelado.

Ar condicionado na sala.
76.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Mercês

www.remax.pt/122691045-344
Apartamento T2 muito próximo da 

estação CP. Quartos separados por Hall.
76.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Tapada das Mercês

www.remax.pt/122691045-334
Apartamento T2 no centro de Mem Martins.

Varanda com 11m² fechada.
76.500€

Ana Paulo - 961 334 706

Mem Martins

www.remax.pt/122691021-81
Apartamento T2 em óptimo estado de 

conservação. Boas áreas.
79.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Fitares

www.remax.pt/122691021-79
Apartamento T3 remodelado. Prédio 
pintado há 1 ano. Cozinha equipada.

79.000€
RE/MAX Abbra - 219 617 510

Mem Martins

www.remax.pt/122691045-299
Apartamento T3 com 2 WC, porta blindada, 

sala com lareira. Muito soalheiro.
82.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Rio de Mouro

www.remax.pt/122691021-70
Apartamento T2 junto a todo o tipo de 

87.500€
RE/MAX Abbra - 219 617 510

Tapada das Mercês

www.remax.pt/122691021-54
Apartamento T2 com boas áreas. 2 frentes. 

Sala com 28m². Bom estado de conservação.
88.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Fitares

www.remax.pt/122691045-307
Apartamento T2+1 com 2 WC, excelentes 
áreas, quartos com roupeiro. Zona calma.

88.000€
RE/MAX Abbra - 219 617 510

Ouressa

www.remax.pt/122691045-305
Apartamento T2 perto da estação CP 

e serviços. Arrecadação.
89.500€

Fernando Simões - 927 413 933

Tapada das Mercês

www.remax.pt/122691043-53
Apartamento T3. Canalização e electricidade 

renovadas. Garagem 1 para viatura.
89.900€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Mem Martins

www.remax.pt/122691043-49
  Apartamento T3 com boas áreas. 2 frentes. 4 

roupeiros. Óptimos acessos.
90.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Tapada das Mercês

www.remax.pt/122691041-6
Apartamento T2. Varanda comum aos 

quartos. 1 lugar de parqueamento.
95.000€

RE/MAX Abbra - 219 617 510

Cavaleira

Es

www.remax.pt/122691045-82
Apartamento T2 remodelado. Perto de 

transportes, comércio e serviços.
56.000€

Ana Paulo - 961 334 706

Idanha
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UNESCO. Sintra foi classifi cada 
Património Mundial na categoria 
Paisagem Cultural a 6 de 
Dezembro de 1995, durante a 19.ª 
Sessão do Comité do Património 
Mundial da UNESCO, em 
Berlim. Quinze anos depois da 
classifi cação o Correio de Sintra 
consultou diversas personalidades 
no sentido de traçarem um 
balanço desta distinção. 

Ao longo destes quinze anos a 
UNESCO tem estado atenta e tem 
acompanhado de perto a acção do 
Governo português e do município no 
território classifi cado. Em Julho de 2009 
enviou a Portugal uma missão consti-
tuída por membros de duas entidades 
consultivas, o Conselho Internacional 
de Monumentos e Sítios (ICOMOS) e a 
União Internacional para a Conservação 

Concelho

PUB

A Paisagem Cultural de Sintra é 
uma referência internacional e um 
dos principais destinos de Portugal 
para Turismo. No âmbito Cultural e 
Paisagístico, a marca “Sintra Capital do 
Romantismo” foi uma a aposta ganha 
da Autarquia para o desenvolvimento 
sustentado de Sintra Património da 
Humanidade. Se Sintra integrava já, 
desde os fi nais do século XVIII, o Tour, 
de ricos viajantes estrangeiros, a “Vila 
Velha” e a sua Serra, após a obtenção da 
classifi cação como Património Mundial, 
transformou-se em incontornável 
chamamento turístico. Razão esta que, 
nestes tempos de globalização, aumentou 
signifi cativamente o número de visitantes, 
todos eles ansiosos por conhecer o lugar 
onde o Homem e a Natureza são uma 
constante indissociável. ■

Lino Ramos
Vereador do Turismo 
(CDS/PP)

André Beja
Bloco de Esquerda (BE)

Pedro Ventura 
Partido Comumista (PCP)

Marco Almeida
Vice-presidente da 
Câmara de Sintra (PSD)
Honra, Notoriedade, Desafi o e 
Responsabilidade, são os eixos estruturantes 
da classifi cação de Sintra pela UNESCO. A 
imprescindibilidade de conciliar estes vários 
aspectos e harmonizá-los, recomendou, 
por sua vez, investimento na preservação 
e na requalifi cação do espaço natural e 
do edifi cado histórico, devolvendo a uma 
renovada fruição, ex-libris patrimoniais 
como Monserrate, a Regaleira ou a Pena, 
temperada por propostas que convidem a 
redescobri-los, a descortinar-lhes vocações, 
a encantar-se com as diferentes facetas que 
deixam, afi nal, entrever. E por outro lado, 
investimento na qualidade e na exigência face 
ao que interage, infl uenciando e norteando o 
que edifi car, como compatibilizar quereres 
e ousar cercear em nome do imenso capital 
que os diferentes tempos e sensibilidades se 
esforçaram por saber honrar. ■

Orgulha-nos muito o galardão da 
UNESCO. Reconheceu o que é evidente 
e projectou ainda mais esta terra-
maravilha para o mundo, despertando 
a curiosidade de milhões de pessoas 
e abrindo oportunidades a toda uma 
economia ligada ao turismo.
Mas a sombra da pobreza é uma 
realidade. A pobreza de uma vila museu, 
com o seu centro histórico desertifi cado 
e decadente, e das cidades que a rodeiam 
e formam um enorme subúrbio de betão. 
E a pobreza de espírito. Rápida a criar 
a empresa que arredou as pessoas do 
seu património e o mercantilizou, mas 
incapaz de responder a problemas como 
o do saneamento ou do estacionamento 
no Centro Histórico e não foi capaz de 
alterar o PDM que ameaça transformar 
o verde da paisagem em condomínios de 
luxo. ■

Foi o reconhecimento de Sintra como 
valor de identidade e de memória e, 
sobretudo o de património cultural como 
qualidade de vida que nos responsabiliza 
à escala nacional e internacional pela 
sua preservação. Apesar da dispersão, 
desarticulação e fragmentação das 
iniciativas que caracterizaram os 
últimos anos, o património cultural 
de Sintra resistiu. Numa estratégia 
subjacente às actuações futuras, as 
temáticas culturais, nomeadamente a 
reabilitação e valorização do património, 
a consolidação e a organização em 
rede de equipamentos culturais, e a 
formação de recursos qualifi cados, 
devem ser convergentes com os novos 
eixos orientadores do desenvolvimento 
de um concelho que se deverá afi rmar 
no contexto da Área Metropolitana de 
Lisboa. ■

da Natureza e dos Recursos Naturais 
(IUCN), para avaliar a situação no 
terreno. A UNESCO e a Câmara afi r-
maram, na altura, que a classifi cação de 
Sintra como Património da humanidade 
nunca esteve em causa.

A eleição da Vila de Sintra como 
organizadora da próxima cimeira da 
Organização das Cidades Património 
Mundial em 2011, é, segundo o presi-
dente da câmara, o reconhecimento de 
que a classifi cação da UNESCO nunca 
este em causa. 

Na altura, Fernando Seara consi-
derou que apenas em 2004 Sintra esteve 
em risco de entrar para a lista de risco, 
mas uma dura batalha diplomática 
contribui “para que isso não se concre-
tizasse”.

Este ano, o município assinalou os 
quinze anos de Património Mundial 
com um concerto comemorativo, a 7 
de Dezembro, no Centro Cultural Olga 
Cadaval. ■ J.R.

Quinze anos de Património Mundial
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Passados 15 anos após Sintra ter sido 
classifi cada pela UNESCO como 
Paisagem Cultural de Humanidade, os 
residentes não têm sido regularmente 
ouvidos tal como frequentemente 
a UNESCO recomenda, por isso é 
urgente a revitalização do Conselho de 
Opinião Pública.
Também se reveste da maior 
importância que o município tenha 
um gabinete vocacionado para a 
preservação da zona urbana ao qual 
os habitantes possam recorrer e ser 
esclarecidos e aconselhados acerca das 
melhores soluções para a conservação 
do património edifi cado. ■

Sintra, Paisagem Cultural da 
Humanidade, tudo deve à luta 
de José Cardim e Victor Serrão 
para que a UNESCO distinguisse 
a singularidade da nossa causa. 
Infelizmente, a CMS não tem estado 
à altura da responsabilidade. Durante 
estes 15 anos, pairou a ameaça da 
desclassifi cação. Multiplicam-se as 
situações que não deviam acontecer tal 
como, neste ano mesmo, verifi caram 
os peritos estrangeiros que aqui se 
deslocaram para avaliação. O discurso 
ofi cial da autarquia não corresponde 
ao que acontece no terreno. Só a 
Parques de Sintra Monte da Lua, sob 
a competente gestão do Prof. António 
Lamas, nos garante que o património 
sob sua custódia é objecto do trabalho 
que merece. ■

Adriana Jones
Associação de Defesa do 
Património de Sintra

João Cachado
Autor do blogue 
‘Sintra do Avesso’

Concelhia  
Partido Socialista (PS)
Hoje muito do bom trabalho executado 
é fruto das decisões tomadas sob a 
presidência de Edite Estrela. É exemplo a 
Parques de Sintra – Monte da Lua. Mas o 
ponto fundamental é o Centro Histórico 
de Sintra, a chamada Vila Velha. E aí, o 
que vemos? Os cadáveres (heroicamente 
ainda em pé, por enquanto) do palácio dos 
Gandarinha ou da antiga Pensão Bristol; o 
fúnebre e em cheio de história Hotel Neto, 
morada privilegiada de Ferreira de Castro, 
à espera de ruir; o desaparecimento 
misterioso, ainda há pouco tempo, das 
águas furtadas que embelezavam o 
telhado do Café Paris… e o rol é imenso. 
Mas, mais preocupante é quando a própria 
Câmara dá o exemplo, neste caso um mau 
exemplo. Apontamos duas situações: a 
Quinta da Ribafria, pedaço incontornável 
da nossa história, abandonada, sem 
qualquer utilidade, sem qualquer 
intervenção de restauro, e, pasme-se, 
a vivenda do Rio do Porto, mesmo no 
coração do Centro Histórico de Sintra, ali, 
bem visível para todos aqueles que nos 
visitam e percorrem a Volta do Duche. 
Basta olhar para baixo, para o belíssimo 
vale e vermos, para desgosto de todos, que 
Sintra, afi nal, é um postal rasgado. ■

A Parques de Sintra foi criada 
em 2000 para reunir, sob 
um modelo empresarial, 

as principais instituições com 
responsabilidades na salvaguarda e 
valorização da Paisagem Cultural 
de Sintra e gerir as propriedades do 
Estado na serra. A sua ambiciosa 
missão e desafi os que lhe falta 
enfrentar, só agora, com resultados 
visíveis e demonstrada a sua utilidade, 
faz sentido invocar.
Entre estes referirei os três que 
me parecem mais importantes. O 
primeiro desafi o é instalar, com 
o apoio dos accionistas e demais 
partes interessadas, um modelo de 
gestão para a Paisagem Cultural, 
que articule os interesses em jogo 
mas garanta que o valor excepcional 
que a comunidade internacional lhe 
reconheceu prevalece, norteia todas as 
intervenções e perdura.
Depois, importa melhorar a fruição 
pública da Paisagem Cultural, não 
só das áreas geridas pela Parques 
de Sintra (e que são hoje, após as 
aquisições efectuadas em 2009 e 2010, 
cerca de 50% da área classifi cada) 
mas de toda a serra, abrindo mais 
espaços à visitação e criando mais 
pólos de interesse através de uma 
continuada recuperação e qualifi cação 
do património natural e cultural. 
Aliás, como a empresa não recebe 
do orçamento do Estado, a sua 
sustentabilidade económica depende 
totalmente da capacidade desse 
património ser mais atractivo – 
uma dependência virtuosa entre 
investimento no património e geração 
de receitas provenientes da sua atracção 
turística. Esta evidência tem norteado 
as intervenções da empresa que, desde 
2005, conseguiu que o número de 
visitas aumentasse em 60% (para quase 
1 milhão em 2010), permitindo manter 
um ritmo de investimentos e custos de 
manutenção crescentes. 
Como terceiro desafi o cito a 
conjugação de três objectivos a atingir 
rapidamente: valorizar e divulgar 
melhor o património botânico da 
Paisagem Cultural (menos procurado 
do que os palácios e valores culturais); 
reduzir o risco de incêndio fl orestal 
(promovendo a extensão a toda a serra, 
em especial à devastada encosta Sul, 
das limpezas e benefi ciações fl orestais 

já realizadas nas propriedades geridas 
pela Parques de Sintra); e aumentar o 
conforto e satisfação dos visitantes, 
em especial nos espaços abertos 
(melhorando a acessibilidade, a 
informação, os serviços prestados e a 
segurança).  
O melhor contributo que a Parques de 
Sintra - Monte da Lua pode dar para a 
evocação dos 15 anos de classifi cação 
da Paisagem Cultural de Sintra como 
Património da Humanidade, são as 
muitas intervenções no património 
construído e natural que concluiu 
em 2010, ou tem em curso, e que 
correspondem a novos pólos de 
interesse, acrescentam valor a esse 
património e vão atrair a Sintra mais 
visitantes. 
Só para citar algumas: em Monserrate, 
a recuperação e abertura do Palácio e 
do Jardim do México e o restauro do 
Vale dos Fetos; na Pena, a recuperação 
do Chalet e do Jardim da Condessa 
e da Quinta Ornamental; no Castelo 
dos Mouros, o restauro das muralhas 
e o equipamento e renovação de 
infra-estruturas; a recuperação 
integral do Convento dos Capuchos; 
e nas Tapadas e Florestas, quer nas 
que a empresa já geria quer nas que 
adquiriu recentemente, a sua limpeza 
e requalifi cação, bem como a oferta de 
novos percursos e formas inovadoras 
de fruir o património botânico e os 
valores naturais que encerram.

António Lamas
Presidente do Conselho de 
Administração da Parques de Sintra - 
Monte da Lua, SA

Desafi os da Paisagem Cultural
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Queda de aeronave na Aguda provoca 
um morto e um ferido grave
Acidente. A queda de uma 
avioneta que tentou aterrar de 
emergência na Praia da Aguda, 
junto ao Magoito, causou a morte 
de um homem e um ferido grave. 
A avaria no único motor da 
aeronave terá sido, segundo um 
técnico do Gabinete de Prevenção 
e Investigação de Acidentes com 
Aeronaves, a causa do acidente.

A 15 de Dezembro uma aeronave 
modelo Tecnam P6 tinha levantado do 
Aeródromo de Tires, por volta das 15h, 
para uma aula de voo. A bordo seguiam 
o instrutor e um aluno, que acabou por 
falecer na Praia da Aguda, uma zona 
interdita ao uso balnear devido à insta-
bilidade das arribas. 

Luís Marçano, um pescador que 
se encontrava na praia na altura em 
que a avioneta se despenhou, disse ao 
Correio de Sintra que viu a aeronave a 
aproximar-se do areal e, após não ter 
conseguido aterrar, “foi parar ao mar 
onde capotou”.

“Fui a correr direito à avioneta e 
comecei a puxar por ela. Fomos puxando 
até que, com o auxílio dos bombeiros, 
que vieram rápido, conseguimos tirar 
o primeiro, que estava entalado com o 
cinto, e depois saiu o segundo que vai 
ser o que se vai safar”, disse.

O pescador admite que, quando viu a 
avioneta aproximar-se do areal, pensou 
que seria uma “brincadeira”, uma vez 
que, por vezes, “estou aqui a pescar e 
algumas avionetas descem até ao chão, 
tocam na areia e voltam a subir”. 

Segundo o comandante dos bom-
beiros de Colares, Luís Recto, o difícil 
acesso à praia difi cultou os trabalhos de 
socorro aos dois tripulantes, tendo um 
deles sido transportado por um helicóp-
tero do INEM para o Hospital de Santa 
Maria em estado muito grave. 

“Esta praia difi culta muito os bom-

beiros porque o acesso é feito por uma 
escada danifi cada e por um caminho 
íngreme. Todo o acesso à praia é muito 
difícil, não tem acessos para fazer uma 
evacuação mais rápida e mais efi caz”, 
disse, adiantando que os bombeiros 
demoraram entre cinco a dez minutos a 
chegar.

Maus acessos difi cultam 
operação de socorro

Dezenas de populares estiveram 
no local e alguns disseram que o heli-
cóptero do INEM demorou uma hora 
e meia a chegar. No entanto, fonte 

do INEM garante que o helicóptero 
apenas foi chamado depois das equipas 
médicas constatarem que, devido ao 
difícil acesso à praia, seria difícil retirar 
o ferido grave sem o recurso ao trans-
porte aéreo.  

“O helicóptero demorou cinquenta 
minutos a chegar, mas a vítima estava 
a ser assistida. A assistência foi rápida, 
mas foi difícil porque o único acesso 
é um caminho degradado e as viaturas 
tiveram que fi car a mais de um quiló-
metro”, disse.

No local estiveram os Bombeiros  
Voluntário de Colares, o INEM, a GNR 
e um técnico do Gabinete de Prevenção 

Acessos difíceis complicaram a operação de socorro ao único sobrevivente 

JG
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e Investigação de Acidentes com Aero-
naves. Fonte desta entidade admitiu 
que a principal causa do acidente se 
deve a uma avaria do motor, de acordo 
com o contacto feito pelo tripulante ao 
centro de controlo de Lisboa. “Estavam 
a encaminhar-se para o Aeródromo da 
Tojeira mas já não conseguiram e ten-
taram aterrar na praia da Aguda”, disse.

A aeronave foi retirada no fi nal da 
noite por uma retroescavadora que 
a rebocou até à Praia do Magoito. O 
instrutor sobrevivente está a recuperar 
no hospital mas “ainda inspira alguns 
cuidados”, avança fonte do Aero Club 
de Portugal. ■ Joaquim Reis
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Protesto. A Estradas de 
Portugal (EP) já iniciou 
o processo de abate de 41 
plátanos e poda de 300 árvores 
em Colares. Os trabalhos 
arrancaram a 13 de Dezembro, 
junto à Adega Regional de 
Colares, mas moradores e 
associações ambientalistas 
contestam intervenção.

Em 2009, a marcação de diversos 
plátanos na freguesia indignou os 
moradores que contestaram o eminente 
abate destas árvores. Uma vez que a 
intervenção da Estradas de Portugal 
não tem sido consensual, a empresa tem 
adiado a intervenção desde essa altura, 
mas participou recentemente numa 
sessão pública de esclarecimentos, onde 
explicou que esta intervenção se deve 
ao facto de algumas estarem doentes e 
apresentarem problemas de segurança, 
com risco de queda de galhos.

A arquitecta Ana Cristina Martins, 
do gabinete de Ambiente da Estradas 
de Portugal, explicou aos cerca de vinte 
participantes que alguns dos plátanos 
que compõem a paisagem de Colares 
apresentam problemas fi tosanitários, 
uma vez que estão infectados com 
fungos. A responsável garante que esta 
intervenção permitirá evitar quedas de 
galhos nas estradas e nas habitações. 

 Esta intervenção surge no âmbito do 
contrato de conservação corrente para 
as estradas do distrito, onde em Sintra 
vão ser intervencionadas algumas das 
árvores existentes ao longo da Estrada 
Nacional 375, Estrada Regional 247, 
EN-249 e EN 9-1. Os trabalhos incidem 
maioritariamente em podas de limpeza 
e manutenção, e na execução de podas 
de correcção com vista à redução das 
copas e aligeiramento de cargas. Dos 
41 plátanos abatidos apenas 22 vão ser 
repostos.

Estradas de Portugal está a abater 
41 plátanos em Colares

Em Julho de 2010, a Quercus e 
a Associação Árvores de Portugal 
também mostraram a sua preocupação 
por temerem que o abate comprome-
tesse a classifi cação de interesse público 
da alameda da Adega Regional por 
parte da Autoridade Florestal Nacional 
(AFN). Nessa altura, a AFN comunicou 
que até à tomada de decisão fi nal da 
classifi cação, “não poderão ser efectu-
adas intervenções quer na parte aérea, 
quer radicular das árvores da Alameda 
Coronel Linhares de Lima”.

Interesse Público em risco
Durante a sessão, um dos moradores 

que mais tem contestado o abate das 
árvores, por temer que comprometem 
a classifi cação de interesse público, 

Pedro Macieira, questionou os respon-
sáveis da empresa sobre o “timming” da 
intervenção, por considerar que a AFN 
ainda não tinha dado a autorização para 
a sua execução. No entanto, os respon-
sáveis da EP anunciaram que a entidade 
deu autorização para a realização dos 
trabalhos.

O responsável pela avaliação de um 
estudo sobre as condições das árvores, o 
professor Fabião, do Instituto Superior 
de Agricultura (ISA), quando questio-
nado por Pedro Macieira, disse estra-
nhar o facto da intervenção ser iniciada 
durante o processo de classifi cação dos 
plátanos. O professor admitiu ainda 
que, a plantar novas árvores nestes 
locais, se deveria optar por espécies de 
menor dimensão que os plátanos.

No fi nal da sessão alguns dos partici-

A empresa Estradas de Portugal abateu três plátanos junto à Adega Regional de Colares

PUB

pantes, incluindo o presidente da Junta 
de Freguesia, Rui Franco dos Santos, 
mostraram-se elucidados com a expli-
cação das responsáveis da EP, enquanto 
que outros repudiaram a intervenção 
agendada.

Dias após a sessão, a Quercus, a 
Árvores de Portugal e outras associa-
ções, insurgiram-se contra o inicio da 
intervenção, alegando que a EP não 
conseguiu esclarecer todas as dúvidas 
relativamente ao abate das 41 árvores 
e que “o estudo encomendado reali-
zado pelo ISA apenas fundamenta a 
intervenção numa pequena fracção das 
árvores que vão sofrer podas e abates”. 
As associações solicitaram o adiamento 
da intervenção. Entretanto, a EP já 
disponibilizou na internet o estudo rea-
lizado pelo ISA. ■ Joaquim Reis
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Polícia. A PSP de Algueirão-Mem 
Martins já angariou a verba 
necessária para a aquisição de 
um papagaio (faltam somente 
trinta euros), para substituir 
a antiga mascote. Os agentes 
da polícia estavam a angariar 
dinheiro para comprar um 
animal e substituir o Jacó, um 
papagaio que foi a mascote da 
esquadra durante vários anos.

Segundo o subcomissário Lopes 
Cruz, depois das notícias sobre a 
angariação de fundos, várias pessoas  
ligaram para a esquadra para saber 
como doar dinheiro para a aquisição do 
Jacó Júnior. “Uma senhora doou-nos 
trezentos euros. Ligavam para cá a per-

PSP já tem verba para 
comprar papagaio 

guntar onde fi cava a esquadra, e depois 
vinham entregar dinheiro. Muitas vezes 

cinco ou dez euros”, disse.
O papagaio Jacó morreu em Julho 

depois de estar “ao serviço” da PSP 
durante várias décadas. Companheiro 
de noitadas ao serviço, na esquadra de 
Mem Martins resta o vazio na sala de 
atendimento, local onde o animal esteve 
durante os últimos anos de vida. Quem 
entrava na esquadra deparava-se com 
um papagaio bem disposto, que inte-
ragia com todos os que se metiam com 
ele. Para homenagear o amigo de vários 
anos, os agentes mandaram embal-
samar o Jacó, e vão colocar um quadro 
com fotografi as no local onde este se 
encontrava todos os dias. A esquadra já 
acordou a compra de um papagaio a um 
tratador por 700 euros, abaixo do valor 
de mercado, e espera que nasça o ovo 
que vai trazer o Jacó Júnior. ■ J.R.

Obras. O posto de turismo de 
Sintra vai integrar a rede regional 
de postos geridos pela Associação 
de Turismo de Lisboa (ATL), 
depois das obras de requalifi cação 
no valor de 400 mil euros, que vão 
dotar o espaço com o romantismo 
e a atmosfera de misticismo 
que envolve a vila, com uma 
imagem de modernidade e 
de inovação tecnológica.

Ao integrar a rede regional, passa a 
ser possível aos visitantes serem infor-
mados sobre o destino de Sintra nos 
outros dez postos de turismo geridos 
pela ATL. Segundo o director-geral da 
ATL, Vítor Costa, este protocolo “cons-
titui um funcionamento em interacção” 
e potenciação entre os vários postos.

“Os turistas que nos visitam, que 

Turismo de Sintra encerrado até à Páscoa
tanto podem entrar pelo aeroporto ou 
por outras zonas, poderão obter infor-
mação cruzada nos vários destinos onde 
se encontram. Os postos de turismo da 
rede têm uma função específi ca local, 
onde por um lado procuram prestar 
serviço de informação e divulgação 
da oferta turística local, e [por outro] 
contribuir para a dinamização do tecido 
económico local existente dirigido aos 
turistas”, disse.

O presidente da Câmara, Fernando 
Seara, explica que foi a autarquia que 
propôs à ATL a integração na nesta rede 
regional, “porque no fundo o turista de 
Sintra também é um bocadinho o turista 
de Lisboa e de Cascais”.

“Queremos fazer o que assumi 
como uma mini regionalização turís-
tica, porque cada um de nós benefi cia 
com estratégias comuns, que passam 
por haver uma identidade das formas 

de apresentação e de contacto com os 
turistas. Essa rede regional é coerente 
e tem as mesmas fórmulas e meca-
nismos”, disse.

Segundo Fernando Seara, mais 
tarde, numa data ainda a defi nir, será 
integrado na mesma rede o posto de 
turismo da estação ferroviária de Sintra.

O posto de turismo de Sintra vai ser 
alvo de uma requalifi cação, a custas da 
ATL, no valor de 400 mil euros, que 
contempla a modernização do espaço, 
dotado com um lounge, onde fi cará 
instalado um balcão de atendimento 
ao turista, uma área de descanso e lei-
tura, com sofás, lareira e um local com 
internet, e uma loja.

Até à conclusão da requalifi cação, 
na Páscoa, o atendimento ao turista será 
feito num posto móvel junto ao local, 
no posto de turismo do Cabo da Roca 
e no da estação da CP de Sintra. ■ J.R.

Síntese
Orçamento Municipal sofre 
corte de 31 milhões

O executivo da Câmara de Sintra aprovou o 
orçamento municipal para 2011, com uma 
redução de 31 milhões de euros comparati-
vamente ao ano anterior. O documento, que 
contou com a abstenção do Partido Social-
ista, prevê uma verba de 207 milhões de eu-
ros, contra os 238 milhões de 2010. O apoio 
social, as verbas para as juntas de freguesia 
e associações de bombeiros não vão sofrer 
diminuição de investimento, uma vez que 
a Câmara vai reduzir a despesa para o seu 
próprio funcionamento. A prioridade de in-
vestimento é dada à ampliação e requalifi -
cação de escolas do 1.º ciclo. O documento 
vai ser submetido a aprovação à Assembleia 
Municipal, que se realiza a 21 de Dezembro.  

Luís Martins recebe 
Medalha de Mérito de Ouro
Numa cerimónia realizada na Quinta da Re-
galeira, a 18 de Dezembro, a Câmara atri-
buiu a Medalha de Mérito - Grau Ouro ao 
escritor e pedagogo Luís Martins, que uti-
liza o pseudónimo literário de Miguel Real, 
pelo contributo dado “à elevação do nome 
de Sintra e das suas gentes”. Licenciado 
em Filosofi a pela Universidade de Lisboa e 
mestre em Estudos Portugueses tem vindo a 
desenvolver uma actividade de âmbito ped-
agógico em Sintra como professor de fi loso-
fi a na Escola Secundária de Mem Martins. 
Paralelamente,  tem trabalhado no domínio 
da literatura com diversos livros publicados. 
Das diversas obras publicadas e galardoa-
das, encontram-se “O Outro e o Mesmo”, 
que em 1979 recebeu o Prémio Revelação 
de Ficção da Associação Portuguesa de Es-
critores e “A Visão de Tumulo por Eça de 
Queirós”, laureado em 2000 com o Prémio 
Ler/Circulo de Leitores. Em Novembro de 
2005, publicou o romance “A Voz da Ter-
ra”, obra que lhe proporcionou o Prémio 
Literário Fernando Namora/Estoril Sol, en-
tregue pelo Presidente da República Aníbal 
Cavaco Silva. 
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Saúde. O Partido Comunista de 
Casal de Cambra está a circular 
um abaixo-assinado onde exige 
o “fi m da discriminação que 
se vive na freguesia no que 
toca a cuidados de saúde”. Os 
comunistas exigem a abertura em 
regime de permanência do centro 
de saúde da freguesia e o reforço 
de meios humanos e materiais 
para que sejam colmatadas as 
graves carências apontadas.

“O Centro de Saúde de Casal de 
Cambra não tem capacidade de resposta 
adequada na marcação de consultas, 
obrigando os seus utentes a longas 
horas de espera durante a madrugada 
na perspectiva de conseguirem consulta 
médica para o próprio dia. Esta situ-
ação agrava-se para as consultas não 
urgentes, que esperam meses desde a 
data da sua marcação até á efectivação 
da mesma”, pode ler-se no abaixo-
assinado.

O PCP defende que esta situação é 
fruto da ausência de investimento dos 
sucessivos governos do PS, PSD e CDS-
PP, ao nível da formação e contratação 

Casal de Cambra exige horário alargado no Centro 
de Saúde ou novo serviço de urgência básica

de pessoal médico e de enfermagem. 
Segundo Adolfo Borges, do PCP, até 

ao momento foram recolhidas cerca de 
duzentas assinaturas, mas a iniciativa 
irá prolongar-se por três semanas. “A 
adesão tem sido boa. O que se pretende 
é que se crie um movimento unitário, 
apartidário”, refere.

O responsável garante que a prin-
cipal queixa dos moradores prende-se 
com a falta de articulação que há entre 
Casal de Cambra e os transportes 
para o Hospital Fernando da Fonseca 
(Amadora-Sintra). “Há falta de alter-
nativas em termos de saúde e como tal 
o Centro de Saúde deveria estar aberto 
até à meia-noite. Há também falta de 
médicos, porque alguns foram deslo-
cados”, disse. Adolfo Borges considera 
que esta falta de alternativas resulta no 
crescimento demográfi co de Casal de 
Cambra nos últimos anos, que não foi 
acautelado com o aumento de serviços 
de saúde. 

Para Adolfo Borges, uma unidade 
semelhante ao Serviço de Urgência 
Básica de Algueirão-Mem Martins, 
tutelada pelo Amadora-Sintra, seria 
uma possibilidade viável em Casal de 
Cambra. ■ J.R.PCP defende que Casal de Cambra deveria ter SUB idêntico ao de Algueirão-Mem Martins
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Teatro. A Associação 
Cultural Byfurcação 
está na iminência de 
perder o espaço no 
Floresta Center, onde há 
dois anos tem vindo a 
desenvolver o seu trabalho 
de programação e 
produção de espectáculos 
teatrais. A instalação 
de um supermercado 
no piso zero deverá 
forçar a retirada das 
lojas para o segundo 
piso, onde a associação 
estava gratuitamente.

Segundo Fábio Ventura, da 
Byfurcação, uma vez que a insta-
lação do Pingo-Doce ainda deverá 
demorar algum tempo, existe 
a possibilidade da associação 
conseguir arrendar o espaço onde 
se encontra com um contrato 
renovável de três em três meses. 
No entanto, a associação apenas 
consegue suportar uma renda com 
valores a rondarem os mil euros, 
verba que poderá ser insufi ciente 
para a manutenção no espaço. 

Byfurcação teme fi car sem tecto

Uma vez que a programação dos 
espectáculos é feita anualmente, 
a renovação do arrendamento por 
períodos de três meses poderá 
inviabilizar esta possibilidade.

“Ainda não falámos em 

Instalação de supermercado ameaça continuidade no Floresta Center

D
R

valores, mas não é do nosso 
interesse fi car ali gratuitamente. 
Estamos agradecidos ao Floresta 
Center por nos ter deixado fi car 
durante dois anos, mas estamos na 
eminência de sair, só não sabemos 

para onde. Estamos dependentes 
da nova administração aceitar a 
nossa proposta. Não nos deram 
valores, disseram para apresen-
tarmos uma proposta, mas não sei 
quanto custa arrendar ali uma loja, 
mas não deve ser barato”, disse.

O responsável lamenta que, 
ao contrário de outros grupos de 
teatro do concelho, “apenas a 
Byfurcação não tem um espaço 
próprio”. “Todos os grupos têm 
um espaço mas nós não e andamos 
assim desde que somos profi ssio-
nais. Às vezes tiramos dinheiro 
do nosso bolso para assegurar a 
continuação dos espectáculos”, 
garante.

Embora não exista em 
Algueirão-Mem Martins um 
espaço disponível para receber a 
associação cultural, Fábio Ventura 
não admite deixar a freguesia, até 
porque a Junta é fi nanciadora do 
projecto. “Financiam-nos com a 
compra de espectáculos e vamos 
todos os anos às escolas”, disse, 
adiantando estar à espera de res-
posta da autarquia.

Segundo o responsável, a 
incógnita em torno do espaço põe 
em causa a realização de diversos 

eventos sócio-culturais numa 
comunidade carente deste tipo de 
actividades, “pois nenhuma das 
estruturas que partilhava o espaço 
com a Byfurcação o vai poder 
usar”.

“Esta decisão do conselho 
de administração - do nosso 
ponto de vista, irreversível - vem 
por em causa a realização de 
diversos eventos sócio-culturais 
de carácter lúdico-pedagógico 
numa comunidade carente deste 
tipo de actividades, pois nenhuma 
das estruturas que connosco parti-
lhava o espaço o vai poder usar”, 
afi rma.

No espaço de dois anos, 
passaram pelas antigas salas 
de cinema, grupos de teatro, 
bandas de música e associações 
de Sintra como o Utopia Teatro, 
teatromosca, Teatro TapaFuros, 
Absurdo Teatro, Espalhafato Pro-
duções, O Grito, Os Valdevinos, 
Dínamo, P’las Fêmeas. As salas 
receberam ainda várias associa-
ções de Lisboa, Almada, Torres 
Vedras, Seixal e Cabo Verde, num 
total de 37 produções e 86 espec-
táculos vistos por cerca de 3100 
espectadores. ■ J.R. 
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Atraso. As obras da passagem 
inferior sob a linha de Sintra, 
no início da Avenida dos 
Missionários, em Agualva, 
continuam por inaugurar, 
apesar da infra-estrutura estar 
terminada. “Chegou-se a falar em 
24 de Novembro, mas a data não 
se confi rmou, e depois o vereador 
das obras municipais disse-nos 
que a passagem abriria antes 
do Natal, mas por este andar 
ainda não será desta”, lamenta 
o oculista Joaquim Macedo.

Este comerciante é um dos vários 
lojistas afectados pela obra que se 
arrasta há quase dois anos. “Aqui 
tivemos um prejuízo de mais de 50 mil 
euros, porque as pessoas deixaram de 
cá vir enquanto decorreram as obras e o 
trânsito esteve cortado”, avança. 

Joaquim Macedo assegura, no 
entanto, que os problemas ainda não 
terminaram. “Da forma como a escada 

Moradores aguardam abertura do túnel
de acesso foi feita, as pessoas serão 
encaminhadas para as traseiras deste 
quarteirão, pelo que já pedimos à 
Câmara que implemente uma escada 
de acesso directo às lojas”, explica. 
“O vereador Luís Duque disse-me que 
a Câmara irá analisar esta pretensão, 
mas não se compromete com prazos”, 
lamenta.

Quanto à nova rotunda e à passagem 
inferior sob a linha de Sintra, todos 
anseiam pela inauguração. “A Câmara 
podia dar-nos uma boa prenda de Natal 
e abrir isto prá semana, já que nos faz 
tanta falta para chegarmos mais facil-
mente ao Largo da República pagar a 
água”, revela um morador.

O atraso na inauguração poderá estar 
relacionado com a colocação das pas-
sadeiras à saída do túnel e na rotunda. 
“Ainda não foram pintadas porque há 
evidentes questões de segurança. Quem 
vem da Avenida não tem visibilidade 
nenhuma da passadeira, o mesmo 
acontecendo com quem vier a descer de 
Agualva e virar para a Avenida”, alerta 
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Joaquim Macedo.
O Correio de Sintra sabe que na 

sexta-feira o local foi visitado por uma 
comitiva de técnicos da Câmara de 
Sintra que estão a estudar o problema. 
Mas até ao momento não existe qual-
quer indicação sobre a data de con-
clusão dos trabalhos de sinalização e de 
abertura da passagem. 

Outros dois problemas são as inunda-
ções e o arrastamento de terras. Durante 
as últimas chuvas intensas, parte da terra 
do interior da rotunda e dos taludes foi 
arrastada para a estrada, que alagou em 
alguns locais. Esta situações motivou já 
a ligeiros ajustes no desenho do interior 
da rotunda por forma a reter melhor a 
água. Há ainda questões relacionadas 
com a própria segurança da circulação, 
porque já houve quem atravessasse a 
rotunda a direito, dado não existir à data  
qualquer desnível ou barreira signifi ca-
tiva no local. O Correio de Sintra tentou 
obter esclarecimentos junto do vereador 
Luís Duque mas tal não foi possível até 
ao fecho desta edição. ■ L.G.

Cacém: Idoso tenta 
assassinar mulher e 
suicida-se
Uma mulher de 69 anos fi cou gravemente 
ferida, após tentativa de homicídio com 
arma de fogo perpetrada pelo companhei-
ro, que se suicidou de seguida, no Cacém. 
Segundo o comandante dos bombeiros do 
Cacém, Luís Pimentel, os bombeiros foram 
chamados à Rua das Licínias, às 15:35, para 
socorrer a idosa, que tinha sido alvejada na 
cabeça. O companheiro, um aposentado da 
PSP, suicidou-se após a tentativa de homicí-
dio. A vitima foi transportada para o Hospi-
tal de São José, em Lisboa.

Freguesia de Agualva 
promove caminhada contra 
o cancro
A Junta de Freguesia de Agualva, vai reali-
zar dia 16 de Janeiro a 1ª Caminhada pelo 
cancro da Mama. O objectivo principal de-
sta caminhada é reverter o valor pago pelas 
inscrições dos participantes a favor da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro. A cantora Nu-
cha, a atravessar neste momento uma luta 
contra o cancro, é a madrinha da iniciativa. 
As inscrições estão a decorrer nas instala-
ções da Junta de Freguesia, com o custo de 
4 euros para adulto (a partir do 12 anos), 2 
euros para criança (dos 5 aos 12 anos), sen-
do gratuita até aos 4 anos.

São Marcos distribuiu 75 
cabazes de Natal a famílias 
carenciadas
A Junta de Freguesia de São Marcos dis-
tribuiu, a 16 de Dezembro, 75 cabazes de 
Natal a agregados familiares que se encon-
tram em acompanhamento pelo Gabinete de 
Acção Psicossocial da junta. Esta iniciativa 
permitiu apoiar 228 pessoas (111 adultos e 
117 crianças). A junta destaca o apoio de 
várias empresas da freguesia, nomeada-
mente a Hydro – Portalex, Manuel Antunes 
– Cash & Carry, Restaurante Regiões, Pingo 
Doce, Lidl e Korsublime, além dos volun-
tários que participaram na iniciativa. 
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Obras caóticas na Avenida

Obras. Moradores e comerciantes 
da Avenida dos Bons Amigos, em 
Agualva, estão descontentes com 
a forma como estão a decorrer as 
obras de requalifi cação iniciadas 
no Verão pela autarquia. 

“Começaram a fazer passeios novos 
e mal os acabaram tiveram de os abrir 
para colocar a iluminação, gastando o 
dobro”, conta um morador.

As principais queixas partem dos 

comerciantes, que temem ver reduzidos 
os lugares de estacionamento e a hipó-
tese de parar em segunda fi la. “Estão a 
fazer um separador central muito largo 
em alguns locais, o que faz com que 
a estrada fi que mais estreita e não dê 
para parar. E isso prejudica-nos muito o 
negócio”, lamenta a proprietária de um 
pronto-a-vestir. Um grupo de comer-
ciantes vai reunir no início do ano para 
estudar eventuais formas de protesto 
junto da Câmara de Sintra. ■ L.G.
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Moradores contestam número 
insufi ciente de passadeiras
Segurança. Os moradores 
e comerciantes da Avenida 
Miguel Bombarda, em Queluz, 
exigem a colocação de mais 
passadeiras naquela avenida. 

Antes das obras que requalifi caram 
este local existiam passadeiras que não 
foram repostas e, em Abril os moradores 
fi zeram circular um abaixo-assinado 
que recolheu mais de uma centena de 
assinaturas a reclamar a reposição das 
passadeiras.

A 2 de Dezembro uma idosa foi atro-
pelada em frente ao número 47, encon-
trando-se hospitalizada com ferimentos 
graves, entre os quais um traumatismo 
craniano e a bacia partida. Segundo 
uma das proprietárias de uma merce-
aria instalada no número 46, Cristina 
Fernandes, a vítima de atropelamento, 
sua cliente, vai fi car no hospital vários 
meses em convalescença. A comer-
ciante garante que os seus clientes, 
na sua maioria idosos, “estão sempre 
a reclamar porque para atravessarem 
a estrada têm que andar mais de cem 
metros”.

“As passadeiras estão muito longe 
umas das outras. Antes havia mais e os 
condutores, como sabiam que estavam 
ali passadeiras não passavam tão 
depressa. Agora circulam aqui a grande 
velocidade”, disse a comerciante, a 
principal impulsionadora do abaixo-
assinado que já foi entregue à Câmara 
de Sintra a 23 de Abril.

Com a distância a distar mais de 
cem metros, muitos são os que preferem 
atravessar a estrada indevidamente. É 
o caso do octogenário Pedro Gouveia 
Pinto. Este idoso garante que já não 
atravessa a via nas passadeiras. “Já 
apanhei aqui grandes sustos e já ocor-
reram aqui vários atropelamentos. Com 
84 anos já não tenho pernas para andar 
tantos metros para atravessar a estrada. 
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Antes havia aqui uma passadeira em 
frente ao meu prédio e isso facilitava-
me a vida”, disse. 

Vários moradores do local garantem 
que, enquanto não forem colocadas 
mais passadeiras na Avenida Miguel 
Bombarda, vão continuar a arriscar o 
atravessamento da estrada de forma 

Depois das obras, as passadeiras existentes distam mais de 100 metros 

Peões arriscam passar fora das passadeiras

indevida. “Será que é preciso morrer 
aqui alguém para que seja feita alguma 
coisa?”, questiona outra idosa, Maria do 
Carmo.

O representante da CDU na Assem-
bleia de Freguesia de Queluz, Miguel 
Guedelha, refere no seu blogue pessoal 
que o abaixo-assinado dos moradores, 
entregue na autarquia de Sintra, teve 
como resposta que “iria ser passado 
para a Divisão de Trânsito, que daria 
seguimento ao assunto”.

“Vemos que passados oito meses 
tudo continua na mesma. Será preciso 
que muitos acidentes como este acon-
tece para que a resposta desta Câmara 
que temos seja rápida e efi caz?”, ques-
tiona o autarca.

As obras de requalifi cação da Ave-
nida Miguel Bombarda terminaram em 
Abril. Os moradores contestam, além 
da colocação de mais passadeiras, o 
número insufi ciente de sarjetas para 
escoar as águas das chuvas, e a insta-
lação de tubos de escoamento junto aos 
prédios que estão direccionadas para os 
passeios. ■  Joaquim Reis

Três detidos em Queluz
A PSP deteve três jovens suspeitos de posse 
de arma proibida, condução de veiculo sem 
habitação legal e furto. Os jovens foram 
perseguidos desde o bairro João da Nora, 
em Belas, onde terão efectuado manobras 
perigosas com um carro, quando se aper-
ceberam da presença de uma viatura da 
polícia, até à Avenida General Humberto 
Delgado, em Queluz, onde foram detidos. 
Na sua posse tinham uma carabina de pre-
cisão, uma catana e um machado e diversos 
artigos alimentícios no valor de 700 euros, 
“resultados do furto no interior de um veí-
culo”. Os detidos tinham idades entre os 16 
e os 34 anos.

Detidos após perseguição 
desde Rio de Mouro
A polícia deteve dois jovens, com 19 e 25 
anos, suspeitos de tráfi co de estupefacien-
tes na cidade de Queluz. Segundo a PSP, a 
detenção “resultou de uma vigilância poli-
cial e de uma perseguição automóvel que se 
iniciou na Rua do Sol, em Rio de Mouro, 
terminando na Rua Direita de Massamá”. 
Os jovens foram detidos depois de terem 
embatido em seis viaturas estacionadas 
na via pública. Após terem sido presentes 
a tribunal, um dos jovens fi cou em prisão 
preventiva, enquanto que o outro fi cou com 
o termo de identidade e residência. Quando 
foram detidos tinham em sua posse dez mil 
doses individuais de haxixe e liamba (mais 
de mil e oitocentas gramas), 870 euros, 
quatro telemóveis e diversas embalagens 
utilizadas para acondicionamento de droga.

Hospital Amadora-Sintra 
tem novas urgências
A urgência do Hospital Amadora-Sintra 
reabriu a 15 de Dezembro, depois de ter 
funcionado mais de seis meses num conten-
tor. A nova urgência passa a dispor de 23 
balcões de atendimento, contra nove que 
existiam anteriormente, para receber os 
mais de 400 doentes que ali se deslocam 
diariamente. A urgência geral, que serve 
uma população de 750 mil habitantes dos 
concelhos de Sintra e Amadora, prescinde 
agora  do "processo clínico em papel”, com 
as informações de cada doente a estarem 
disponíveis informaticamente.
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Monte Abraão aumenta ajuda natalícia
Solidariedade. A Junta 
de Freguesia de Monte 
Abraão vai entregar este 
ano 250 cabazes de Natal 
a famílias carenciadas. 
A presidente da junta 
considera que, em tempos 
de crise, este é o apoio 
possível para ajudar os 
que mais precisam.

A 22 de Dezembro a autar-
quia vai distribuir cabazes 
por 250 famílias. Alguns mais 
pequenos, direccionados para 
agregados familiares mais 
pequenos, e outros maiores 
para famílias com mais de 
dois fi lhos. Fátima Campos 
garante que este ano o número 
de carenciados aumentou, e 
que isso se refl ecte no aumento 
de pedidos de ajuda. “Este 
ano têm chegado pedidos de 
famílias que antes pertenciam 
à classe média e que recente-
mente se viram sem meio de 
subsistência. Envergonhados, 
vão-me pedir bens alimentares 
e dizem que não conseguem 
pagar as contas do gás, da luz, 
da água e as rendas. Não con-

seguimos ajudar a esse ponto 
mas tentamos ver como é que 
podem pagar essas facturas em 
prestações”, afi rma a autarca, 
acrescentando que há mais 
pedidos de medicamentos. 

Segundo Fátima Campos, 
parte da verba disponibilizada 
pela Câmara para as ilumina-
ções de Natal na freguesia, que 
este ano atingiu cerca de dez 
mil euros, vai ser encaminhada 

para a aquisição de cabazes.
A Junta conta ainda com 

o apoio do Regimento de 
Artilharia, que “continua a 
mandar refeições e bens ali-
mentares”, que mais tarde são 
encaminhados para pessoas 
carenciadas.

Numa altura difícil para 
muitos, a Junta organizou a 
12.ª Festa de Natal Intergera-
cional de Monte Abraão que, 

a 11 de Dezembro, juntou 
dezenas de crianças e idosos 
no salão paroquial da Igreja de 
Nossa Senhora da Fé. Trata-se 
de uma festa com tradição, 
que este ano contou com a 
presença de vários grupos 
musicais da freguesia. O 
Grupo Coral Flores do Monte, 
a Banda Filarmónica de 
Nossa Senhora da Fé, a Banda 
Musical “Matrícula”, o Grupo 
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de Teatro da Escola Secundária 
Miguel Torga, o Grupo Coral
Infanto-Juvenil Sementinhas 
e a Orquestra Juvenil Heróis 
da Música, foram os grupos 
presentes.

O ‘Raízes’, promovido 
desde 2001 no âmbito do 
Programa Escolhas, também 
esteve presente com uma 
mostra de artigos feitos pelos 
jovens do projecto. ■ J.R.

250 famílias recebem apoio da junta de freguesia neste Natal



Publireportagem

Negócios

O centro de actividades Happy 
Colours foi criado para apoiar os 
pais das crianças que frequentam 

a escola, tendo por base uma fi losofi a 
que assenta nos princípios da atenção, 
dedicação, afecto e bem-estar. O 
objectivo do centro é o de proporcionar 
a todas as crianças um  espaço onde 
podem  aprender,  brincar e desfrutar de 
actividades estimulantes, num ambiente   
sereno e harmonioso, em que se  sintam 
confi antes, felizes e acarinhadas. O espaço 
da Happy Colours caracteriza-se  pelo 
conforto e funcionalidade,  oferecendo 
todas as condições necessárias de 
segurança e higiene. Neste centro as 

Decorre até 20 de Dezembro uma 
campanha de solidariedade para 
recolha de bens de primeira 

necessidade e higiene pessoal, a distribuir 
pelos idosos apoiados pelos serviços de 
acção social de diversas instituições a 
nível nacional.
A campanha insere-se no âmbito de uma 
parceria entre a Home Instead Senior 
Care e os ginásios Vivafi t. Integrada no 
programa “Um Pai Natal para Um Idoso” 
da Home Instead Senior Care para 2010, 
a acção vai decorrer em vários ginásios 
da Vivafi t e visa a recolha de géneros, 
bem como a sensibilização para o tema da 
exclusão social e solidão dos idosos com 
mais necessidades. 
Durante o período da campanha, os 
Vivafi t de Alcântara, Campo de Ourique, 

Facilitar o acesso ao prazer é 
a ideia máxima da Sex Shop 
Ideias de Prazer, instalada no 

2º piso do Centro Comercial de São 
Marcos. O espaço apresenta um novo 
produto 100% natural, que  promete 
revolucionar a actividade sexual dos 
homens e melhorar a vida sexual 
dos casais. Chama-se Viapower e “é 
um potenciador sexual 100% natural 
que permite aumentar o desejo  e 
performance sexual masculino, sem 
necessidade de receita médica”. São 
cápsulas, à base de produtos naturais 
que produzem efeito cerca de 30 
minutos depois da toma e pode durar 
até 4 dias, garante o proprietário da 
Sex Shop, Luís Cravo.
O potenciador sexual Viapower 
serve para melhorar o desempenho 
e confi ança do homem, e “não é só 
para quem precisa, é para quem quer e 
gosta”, diz o proprietário.
 Nesta Sex Shop são vendidos todo 
o tipo de produtos e acessórios para 
quem pretende melhorar,  inovar e 
surpreender o parceiro. Lingerie e 
brincadeiras são dos artigos mais 
vendidos nesta loja.
Centro Comercial de São Marcos, Loja 
14. Telefone: 938 841 581
E-mail: ideiasdeprazer@gmail.com / 
viapowercaps@gmail.com ■

Já abriu o Happy Colours

Home Instead e Vivafi t no Natal de idosos carenciados Novo produto 
garante melhorar 
performance sexual 

crianças podem usufruir de múltiplas 
actividades, que vão aumentar o seu 
universo de descobertas e experiências, 
potencializando-lhes a sua atenção e 
bem-estar. O Happy Colours proporciona 
o apoio escolar mas também momentos 
de descanso e diversão com jogos, livros, 
televisão, karaoke, discoteca, playstation, 
internet e muito mais actividades. Ao 
Sábado, pais e fi lhos poderão fazer 
ginástica em conjunto ou participar em 
workshops temáticos, a agendar mediante 
inscrições. 

Morada: Rua Domingos da Cunha, Lote 
10-Loja 4 b, Mem Martins. 21 920 9515. ■
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Infante Santo, Rato/Príncipe Real, Algés, 
Carnaxide, Linda-a-Velha, Alto de Santa 
Catarina, Oeiras Palmeiras, Queijas, 
Laranjeiras, Picoas, Cascais-Jumbo, 
Parque das Nações, Portela de Sacavém, 
Massamá, Portela de Sintra, Caldas da 
Rainha, Aveiro, Viseu, Matosinhos, Maia, 
Porto Júlio Dinis e Porto Damião de 
Góis vão ter um espaço nos seus ginásios 
para colocação de uma árvore de Natal, 
decoradas com ornamentos próprios, onde 
consta o nome de uma pessoa idosa e o 
seu desejo para prenda de Natal. As sócias 
dos centros Vivafi t devem recolher um 
ornamento e devolvê-lo juntamente com a 
oferta solicitada, de modo a identifi car o 
idoso contemplado. 
Home Instead Senior Care Portugal 
Telefone 808 252 000 ■
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Com o aumento dos fenómenos 
meteorológicos extremos, 
não só em frequência mas 

também em intensidade, a visibilidade 
dos incêndios fl orestais e de uma 
forma geral a ênfase que lhe é dada 
pelos meios de comunicação social, 
contribui para que a protecção civil 
seja conhecida por todos de uma forma 
diferente e diria mesmo mais próxima.

É inegável que as imagens captadas no 
inverno passado durante as inundações 
na Madeira e as tempestades na 
região oeste, em Torres Vedras, ou 
mais recentemente as consequências 
do tornado no distrito de Santarém, 
contribuem para uma maior 
consciencialização do cidadão e 
também uma maior percepção do risco 
e das nossas vulnerabilidades.

Eventos como os acima referidos, 
contribuem para que a nossa cultura de 
segurança, consideravelmente atrasada 
em relação a muitos países da Europa, 
se comece a desenvolver, motivada 
pelo aumento da referida percepção 
do risco, originada pela existência de 
fenómenos naturais, que o homem não 
tem a capacidade de controlar. 

Se pensarmos melhor, é provável que 
essa mesma ausência de cultura de 
segurança esteja relacionada com o 
facto de sermos um País de “brandos 
costumes”, onde a ultima grande 
catástrofe natural ocorreu em 1755, 
com um sismo de magnitude 9 na 
escala de Richter, seguido de um 
devastador tsunami com ondas de 
cerca de 20 metros, que destruíram a 
cidade de Lisboa e atingiram também a 
região sul do país. 

Este sismo é considerado hoje 
como um dos fenómenos de maior 
magnitude registados na Europa, 
atingindo de forma muito profunda 
a sociedade portuguesa do século 
XVIII. Apesar dos inúmeros registos e 
relatos, nomeadamente cartas trocadas 
para outros países, nos fornecerem 
bastantes informações sobre o que 
aconteceu, a ausência de imagens 
reais, pois a tecnologia da época ainda 
não o permitia, deixa-nos uma noção 

de grande distanciamento em relação 
ao ocorrido e uma baixa percepção do 
risco sísmico.

Ao contrário de muitos países, nunca 
fomos vítimas de atentados terroristas, 
não existem registos de acidentes 
tecnológicos de elevada magnitude, 
tais como incêndios em edifícios de 
grande altura com um número elevado 
de vítimas, ou mesmo acidentes 
químicos e ou industriais graves. 

Mas à algo que não podemos negar, 
a globalização, também ela da 
informação, faz-nos chegar de outros 
locais do planeta todos os dias noticias 
sobre atentados terroristas, inundações 
de dimensões catastrófi cas com 
elevado numero de mortos e milhares 
de desalojados, sismos e tsunamis 
com níveis de destruição também de 
nível catastrófi co e que contribuem 
para aumentar a percepção do risco de 
acidentes graves e catástrofes, que com 
certeza não acontecem só aos outros.

Ou seja, por muito que nos custe, é 
benéfi co que esta informação chegue 
até nós, apesar de desagradável, possui 
uma componente pedagógica e de 
aprendizagem muito forte, podendo 
mesmo contribuir para a sensibilização 
e percepção do risco, fundamentais 
para que o comum cidadão pratique 
uma cultura de segurança adequada a 
uma sociedade desenvolvida, cada vez 
mais ameaçada por fenómenos naturais 
extremos e por riscos tecnológicos, 
fruto da industrialização e actividade 
humana. 

Esta cultura de segurança deverá 
também incutir a noção de 
responsabilidade ao cidadão, enquanto 
principal agente do sistema de 
protecção civil, na medida de que cabe 
a cada um de nós estar preparado e 
adoptar as medidas de autoprotecção 
para os riscos e ameaças que estejam 
identifi cados.

Na minha opinião, as inundações 
ocorridas na ilha da Madeira e o 
tornado no distrito de Santarém, 
demonstraram a elevada capacidade 
da população lidar com a adversidade 

das consequências dos fenómenos 
meteorológicos extremos. 

Apesar da violência e destruição 
das inundações e ventos fortes, 
poucas horas depois os trabalhos 
de recuperação estavam em curso, 
sempre com o objectivo de estabelecer 
a normalidade com a maior brevidade 
possível. Apesar de estes exemplos 
terem sido locais e não atingirem a 
escala nacional, fi ca demonstrada a 
necessidade e no fundo os benefícios, 
do cidadão informado e sensibilizado, 
que o torna mais resiliente e 
responsável no seu papel de principal 
agente do sistema de protecção civil.

O Estado ao preparar o cidadão 
informando-o sobre os riscos e 
ameaças a que está sujeito, facilita 
e permite a adopção de medidas de 
autoprotecção, que se vão refl ectir na 
capacidade de recuperação do tecido 
socioeconómico atingido, tornando 
assim o próprio estado mais efi caz, 
afi nal a protecção civil é de todos e 
para todos.

Joaquim Leonardo
Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Algueirão Mem 
Martins

A percepção do risco e os seus benefícios
Tribuna

“A cultura de 
segurança deverá 
também incutir a noção 
de responsabilidade 
ao cidadão, enquanto 
principal agente do 
sistema de protecção 
civil, na medida de 
que cabe a cada um de 
nós estar preparado e 
adoptar as medidas de 
autoprotecção para os 
riscos e ameaças que 
estejam identificados.
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A um autarca pede-se que 
comande os destinos do 
município para que foi eleito; 

a um autarca exige-se fi rmeza nas 
decisões; de um autarca espera-se 
complacência, lucidez, consenso e 
sobretudo uma boa gestão dos bens e 
recursos que lhe estão atribuídos.

A um escasso número de autarcas, em 
Portugal, se pede que fale e discorra 
sobre um Bem único, classifi cado 
Património da Humanidade pela 
UNESCO. 

Quis o destino… e os eleitores, que eu 
faça parte desse reduzido elenco, em 
Sintra, como a primeira classifi cação 
na Europa de Paisagem Cultural da 
Humanidade.

Muito se tem escrito sobre Sintra. Mas 
não será demais lembrar que, a par 
de um clima infl uenciado pelo mar e 
pela existência da Serra, ela própria foi 
moldada pela mente e pela mão de um 
Homem, D. Fernando de Saxe Goburgo 
Gotha, que reunindo espécies vegetais 
de toda a parte do mundo, construiu 
um idílico e exuberante Parque.

A tendência, já revelada na Idade 
Média, dos grandes senhores aqui 

adquirirem as suas quintas, para 
estarem mais próximos dos monarcas, 
aquando das suas presenças estivais, 
prolongou-se até à implantação da 
República. 

E hoje, duma outra forma, mantém-se 
a tendência, construindo e adquirindo 
casas próximas dos ricos e famosos, 
porque Sintra continua a ser um local 
de eleição.

E, no próximo ano vamos 
organizar com a nossa fi dalguia de 
sempre, o Congresso das Cidades 

Património Mundial. Sabemos as 
responsabilidades que a UNESCO, em 
recente visita, não deixou de sublinhar, 
salientando a parceria com a Parques 
de Sintra – Monte da Lua.

Apesar dos ventos de modernidade, 
mantém-se fresca, húmida e propícia 
a Natais com azevinho, lareiras e 
chocolate quente. Os muros e os 
troncos das árvores continuam 
cobertos de musgo ou hera e a tuia 
gigante, na Pena, induz os melhores 
contos de Natal.

Falar-vos de Sintra, nesta altura do 
ano, é partilhar a minha meninice, por 
vezes tão parecida a tantos outros, com 
proibições e sonhos, por outras tão 
diferente, em casa de granito, onde só 
o calor da família ajudava.

Mas não ignoro nem iludo o tempo 
presente de múltiplas difi culdades, 
com que lidamos. Saibamos nós extrair 
da magia de Sintra a força sufi ciente 
para nos alentarmos e para ajudar 
quem mais do que nós necessita de um 
sorriso quente.

Só assim Sintra será única e solidária 
com o Bem que a Humanidade nos 
ofereceu.

Fernando Seara
Presidente da Câmara Municipal de 
Sintra

Sintra continua a ser um local de eleição
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“Não ignoro nem iludo 
o tempo presente de 
múltiplas dificuldades, 
com que lidamos. 
Saibamos nós extrair 
da magia de Sintra a 
força suficiente para nos 
alentarmos e para ajudar 
quem mais do que nós 
necessita de um sorriso 
quente.
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É no inverno que 
o azevinho (Ilex 
aquifolium) se enche de 

atraentes bagas vermelhas, 
que decoram o arbusto de 
folhas viçosas e sempre 
verdes. Foram provavelmente 
estas características que 
chamaram a atenção dos 
romanos para o potencial 
decorativo desta planta, que 
usavam para ornamentar os 
templos durante o festival ao 
Deus Saturno, em fi nais de 
Dezembro. 

A chegada do cristianismo 
converte o arbusto num 
símbolo cristão, as folhas 
passam a representar a coroa 
de espinhos que cristou usou, 
e as bagas vermelhas as 
pingas do sangue derramado. 
Hoje, é impossível não 
associá-lo à quadra natalícia.

Arbusto europeu, o azevinho 
cresce espontâneamente um 
pouco por todo o continente, 
embora cultivado para fi ns 
ornamentais noutras partes 
do mundo. Por cá, ocorre 
principalmente do norte à 
beira, e mais a sul só nas 
serras frescas de Sintra e de 
Monchique, onde prefere as 

vertentes voltadas a norte.

O azevinho é um dos 
representantes do coberto 
vegetal primivo que 
sobreviveu até hoje. No 
entanto, em Portugal possui 
a classifi cação de “em 
perigo de extinção”. Os seus 
principais factores de ameaça 
são a recolha de plantas 
inteiras, dos ramos e frutos, 
particularmente na época 
do natal. Os fogos fl orestais 
constituem também uma séria 
ameaça, devido à lentidão do 
seu crescimento.

Apesar da lentidão, se lhe 
derem tempo chega ao 
porte arbóreo, embora não 
costume exceder os 10 metros 
de altura. Ao contrário da 
maioria das plantas com fl or, 
os sexos vivem em indivíduos 
separados, e só as plantas 
femininas dão origem às 
cobiçadas bagas vermelhas. 
As bagas são tóxicas, embora 
sejam necessárias cerca de 
20 a 30 para causar a morte a 
um ser humano. A toxicidade, 
que funcionou como defesa 
durante boa parte da sua 
evolução como espécie, não 
chega agora para afastar 

quem o colhe, e anos de 
recolha desregrada tornaram 
o azevinho uma das poucas 
plantas protegidas por lei no 
país. 

Fernando Naves Sousa
Biólogo da Conservação
fernandonavessousa@gmail.com

Biodiversidade
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Se quiser azevinho em casa, pode 
plantá-lo!
Propagação: Sementeira ou estacaria

Quando: Outono ou fi nal do Inverno até meados da Primavera

Onde: Solos férteis e não calcários. Para haver bagas a planta 

feminina deve estar acompanhada de uma masculina.
(fonte ICNB)

O que menos anseia pelas festas
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Sudoku
1. MÉDIO

2. MUITO DIFÍCIL

7 3

3 6 9 5 2

2 5 1 8

8 9 7 4

3 1 4 7

6 4 3 1

1 9 6 8 4

5 6

9 3 4 5 8

1 9

5 9 6

2 3 4

3 8 2

9 5 1

8 1 6

7 8

2 6 3 9 7

so
lu

çõ
es

937246518

641853729

528719364

192374685

375681942

864925173

483197256

759462831

216538497

875642139

136798524

294531678

568927413

741386295

923154786

682473951

319265847

457819362

1.2.
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Até 3 de Janeiro de 2011

Sudoku-Puzzles.net

Serviço Permanente(1)/Reforço(2) Fonte: ARSLVT

Algualva-Cacém Algueirão Idanha/Massamá/
Monte Abraão

Queluz Rio de Mouro/Rinchoa/
Fitares

Sintra Concelho

Domingo, 19 Central - 219 140 034
Caldeira - 219 147 542

Cristina - 219 214 820 Portela - 214 377 619 Azeredo - 214 350 879 Moderna - 219 154 510
Dumas Brousse - 219 160 404

Simões - 219 230 832 Abrunheira - 219 111 206

Segunda, 20 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290

Químia - 219 210 012 
Marques Rodrigues - 219 229 045

O’Neill Pedrosa - 214 377 205 Correia - 214 350 905
André - 214 350 043

Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Da Terrugem - 219 619 049
Da Beloura - 219 245 763

Terça, 21 Araújo e Sá - 219 140 781
Ascensão Nunes - 214 324 097

Rodrigues Rato - 219 212 038
Tapada das Mercês - 219 169 907

Baião Santos - 214 375 566
O’Neill Pedrosa - 214 377 205

Simões Lopes - 214 350 123 Fitares - 219 167 461
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Tereza Garcia - 219 106 700 De Colares - 219 290 088
Almargem - 219 622 835 

Quarta, 22 Guerra Rico  - 219 138 003 
Silva Duarte - 219 148 120

Ouressa - 219 207 594
Fidalgo - 219 200 876

Pinto Leal - 214 387 580 Zeller - 214 350 045
Correia - 214 350 905

Serra das Minas - 219 165 532
Fitares - 219 167 461

Valentim - 219 230 456 Casal de Cambra - 219 804 193 
Praia das Maçãs - 219 292 021 

Quinta, 23 Rodrigues Garcia - 219 138 052
S. F. Xavier - 214 260 615

Claro Russo - 219 228 540 
Cristina - 219 214 820

Vasconcelos - 214 372 649
Idanha - 214 328 317

Queluz - 214 365 849 Rio de Mouro - 219 169 200 
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Marrazes - 219 230 058 Fontanelas - 219 289 986 
Clotilde Dias - 214 262 568

Sexta, 24 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833

Flora - 219 214 103
Químia - 219 210 012 

Quinta das Flores - 214 302 064
Portela - 214 377 619

André - 214 350 043 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 D’Albarraque - 219 154 370
Costa - 219 618 239

Sábado, 25 Caldeira - 219 147 542
Central - 219 140 034

Vítor Manuel - 219 266 280 Santos Pinto - 214 374 144 Azeredo - 214 350 879 Moderna - 219 154 510
Fitares - 219 167 461

Simões - 219 230 832 Do Magoito - 219 610 376

Domingo, 26 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181

Marques Rodrigues - 219 229 045 Idanha - 214 328 317 Correia - 214 350 905 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Da Beloura - 219 245 763

Segunda, 27 Ascensão Nunes - 214 324 097
Araújo e Sá - 219 140 781

Tapada das Mercês - 219 169 907
Cristina - 219 214 820

Domus Massamá - 219 259 323
Vasconcelos - 214 372 649

Simões Lopes - 214 350 123 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Nave Ribeiro - 219 670 802
Casal de Cambra - 219 804 193

Terça, 28 Silva Duarte - 219 148 120 
Guerra Rico  - 219 138 003

Fidalgo - 219 200 876
Químia - 219 210 012

Neves - 214 389 010 Gil  - 214 350 117 
Queluz - 214 365 849

Serra das Minas - 219 165 532
Dumas Brousse - 219 160 404

Valentim - 219 230 456 Almargem - 219 622 835
Fontanelas - 219 289 986

Quarta, 29 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052

Cristina - 219 214 820
Rodrigues Rato - 219 212 038

Portela - 214 377 619
Pinto Leal - 214 387 580

Queluz - 214 365 849 Rio de Mouro - 219 169 200 
Fitares - 219 167 461

Marrazes - 219 230 058 Clotilde Dias - 214 262 568
De Colares - 219 290 088

Quinta, 30 Rico  - 219 138 003
Campos - 219 180 100

Químia - 219 210 012 
Ouressa - 219 207 594

O’Neill Pedrosa - 214 377 205 André - 214 350 043
Azeredo - 214 350 879

Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Fitares - 219 167 461

Da Misericórdia - 219 230 391 Praia das Maçãs - 219 292 021 
Do Magoito - 219 610 376

Sexta, 31 Central - 219 140 034
Caldeira - 219 147 542

Rodrigues Rato - 219 212 038
Claro Russo - 219 228 540

Baião Santos - 214 375 566
Domus Massamá - 219 259 323

Azeredo - 214 350 879 Moderna - 219 154 510
Dumas Brousse - 219 160 404

Simões - 219 230 832 Costa - 219 618 239
D’Albarraque - 219 154 370

Segunda, 1 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290

Flora - 219 214 103 Pinto Leal - 214 387 580 Correia - 214 350 905 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Praia das Maçãs - 219 292 021

Terça, 2 Araújo e Sá - 219 140 781
Rodrigues Garcia - 219 138 052

Vítor Manuel - 219 266 280 Vasconcelos - 214 372 649 Simões Lopes - 214 350 123 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Costa - 219 618 239

Quarta, 3 Guerra Rico  - 219 138 003 
S. F. Xavier - 214 260 615

Flora - 219 214 103
Cristina - 219 214 820

Quinta das Flores - 214 302 064 Gil  - 214 350 117 
Azeredo - 214 350 879

Serra das Minas - 219 165 532
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Valentim - 219 230 456 Abrunheira - 219 111 206
Do Magoito - 219 610 376

Belas Pero Pinheiro Confirme estes dados na Internet na página da Associação Nacional de Farmácias: http://www.anf.pt/

Reforço (2) Ferreira - 214 310 031
 (segunda a sexta)

Confi ança - 219 270 045 
(segunda a sexta)

(1) Os serviços Permanentes funcionam desde a hora de encerramento normal da farmácia até às 9 horas do dia seguinte.
(2) Os serviços de Reforço funcionam desde a hora de encerramento normal até às 22 horas do mesmo dia.

Emprego

Diversos

Oferece-se para trabalho doméstico, e todo o género 
de LIMPEZAS! Com experiência e referências. Patrícia 
Ribeiro 968387481/968091869. 

COZINHEIRA PRECISA-SE. Com experiência, en-
trada imediata para restaurante em Mem-Martins.  
932310569.

OPERADORA MANUAL de acabamentos gráfi cos com 
experiência procura emprego em Sintra, Oeiras ou 
Lisboa. TLF: 210996358. 

Fazem-se TECTOS e divisórias em pladur com ou sem 
isolamento e estuques. Tradicionais ou projectados. 
Orçamentos grátis. Contacto: Almeida, 961878031.

Vendo SELOS novos e usados. Portugal Continental, 
séries novas desde 1974. Outros, novos e usados com 
datas anteriores. Contacto: Francisco, 917311508.
       
Fazem-se todo o tipo de REMODELAÇÕES. Pladur, Pin-
tura, Pedreiro, Electricista e muito mais. Orçamentos 
Grátis. Contactos: mail capotenelson_80@sapo.pt. Tel 
962924631.

Professores licenciados dão explicações de Português, 
Inglês, Matemática, FQ, desde o 1ºciclo até ao Ensino 
Superior. 966307923, 967493529. Zona CACÉM. 

TRESPASSA-SE RESTAURANTE. Centro Comercial de 
São Marcos. Tels. 966 588 975 / 965 783 795

Classifi cados

Classifi cados Gratuitos !
Envie texto até 300 caracteres (espaços incluídos) para o 
email geral@correiodesintra.net.
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Agenda
Até 16 de Janeiro
Sintra Museu de Arte Moderna

O Sintra Museu de Arte Moderna-
Colecção Berardo tem patente a 
Exposição  Colectiva dos trabalhos 
realizados no âmbito da 2ª Edição 
do Concurso  de Árvores de Natal, 
promovido pelo Agrupamento de 
Escolas de D.  Fernando II em Sintra. 
O Concurso de Árvores de Natal tem 
como  objectivo, permitir a troca de 
experiências de carácter artístico e  
valorização do trabalho desenvolvido 
pelos alunos de todas as escolas  
pertencentes a este Agrupamento. A 
fi nalidade do concurso resulta numa  
Exposição Colectiva, na qual estarão 
presentes os trabalhos  seleccionados 
de 2010. A exposição estará patente 
ao público até 16 de Janeiro de 
2011. A entrada é gratuita. Decorre  
em simultâneo no Sintra Museu de 
Arte Moderna- Colecção Berardo a 
Exposição “A Mãe das Mães”. Pintura 
e Desenho de Maria Teresa Crawford 
Cabral, patente ao público até 20 de 
Março de 2011. 

16 de Janeiro
1ª Caminhada pelo Cancro da 
Mama- Agualva

A Junta de Freguesia de Agualva vai 
realizar no dia 16 de Janeiro a 1ª 
Caminhada pelo cancro da Mama. O 
objectivo principal desta caminhada 
é reverter o valor pago pelas 
inscrições dos participantes a favor 

da Liga Portuguesa Contra o Cancro. 
A iniciativa conta com terá como 
madrinha a cantora Nucha, artista 
que está a atravessar neste momento 
a luta contra o cancro. As inscrições 
estão a decorrer nas instalações da 
Junta de Freguesia com o custo de 4€ 
para adulto (a partir do 12 anos), 2€ 
para criança (dos 5 aos 12 anos) e é 
gratuito até aos 4 anos. No acto da 
inscrição os participantes recebem 
uma camisola para usar no dia da 
Caminhada.

30 de Janeiro
Corrida “Fim da Europa”

Realiza-se dia 30 de Janeiro de 2011, 
pelas 10h, o 22º Grande Prémio “Fim 
da Europa”, promovido pela Câmara 
Municipal de Sintra. As inscrições 
estão abertas e são limitadas. Este 
Grande Prémio contempla duas 
provas - uma prova principal com 
cerca de 17 quilómetros, de carácter 
competitivo, e uma outra com cerca de 
5 quilómetros, designada de Mini “Fim 
da Europa”, de carácter participativo. 
Ambas as provas são abertas a todos 
os interessados. A prova principal tem 
início na Fonte Mourisca, na Volta do 
Duche, Sintra. O percurso da Mini “Fim 
da Europa” estende-se por 5 km, com 
partida na Ulgueira, seguindo ambas 
para o Cabo da Roca. Inscrições 
limitadas a 2000 atletas na prova 
principal e 500 na mini. Informações e 
Inscrições em www.fi mdaeuropa.com. 
E.mail: desp@cm-sintra.pt ou gjuv@
cm-sintra.pt

Até 20 de Março
Exposição “A Mãe das Mães”
Sintra Museu de Arte Moderna 

Pintura e desenho de Maria Teresa 
Crawford Cabral, artista portuguesa 
radicada na Alemanha, sobrinha 
bisneta de Henrique e Francisco 
Franco e neta de João Cabral do 
Nascimento e Maria Franco.

Até 22 de Maio
Exposição ‘Leal da Câmara 
entre a Monarquia e a 
República’

A Câmara de Sintra associa-se às 
Comemorações do Centenário da 
República Portuguesa através de 
uma exposição itinerante intitulada 
“Leal da Câmara entre a Monarquia 
e a República”, inaugurada a 30 de 
Novembro. Ao todo estão expostos 51 
painéis com imagens e caricaturas de 
Leal da Câmara, do período entre a 
Monarquia e a República. A Exposição 
estará patente ao público até ao 
próximo dia 22 de Maio de 2011, 
na Casa-Museu de Leal da Câmara 
(Rinchoa), após o que iniciará uma 
itinerância por diversas associações 
educativas, escolares e culturais do 
concelho, bem como por demais 
instituições de solidariedade social.
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